A Visão dos Escolhidos

Abaixo leremos o relato sobre o livramento que Deus dará aos escolhidos na Grande e Terrível Tribulação no período que antecede o fim da terra.
1 – A Ordem aos anjos que tem o comando de iniciar o fim

E depois destas coisas vi quatro anjos que estavam sobre os quatro cantos da terra, retendo os quatro ventos da terra, para que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra árvore alguma.
E vi outro anjo subir do lado do sol nascente, e que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com grande voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de danificar a terra e o mar,
Dizendo: Não danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, até que hajamos selado nas suas testas os servos do nosso Deus.
(Apocalipse 7:1-3)

2 – Os 144 mil que representam todos os crentes da face da terra que estiverem vivos antes do dia Final

E ouvi o número dos selados, e eram cento e quarenta e quatro mil selados, de todas as tribos dos filhos de Israel.
Da tribo de Judá, havia doze mil selados; da tribo de Rúbem, doze mil selados; da tribo de Gade, doze mil selados;
Da tribo de Aser, doze mil selados; da tribo de Naftali, doze mil selados; da tribo de Manassés, doze mil selados;
Da tribo de Simeão, doze mil selados; da tribo de Levi, doze mil selados; da tribo de Issacar, doze mil selados;
Da tribo de Zebulom, doze mil selados; da tribo de José, doze mil selados; da tribo de Benjamim, doze mil selados.
(Apocalipse 7:4-8)

3 – Todos os crentes que já morreram e estão nos céus aguardando o grande dia.

Depois destas coisas olhei, e eis aqui uma multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam diante do trono, e perante o Cordeiro, trajando vestes brancas e com palmas nas suas mãos;
E clamavam com grande voz, dizendo: Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro.
E todos os anjos estavam ao redor do trono, e dos anciãos, e dos quatro animais; e prostraram-se diante do trono sobre seus rostos, e adoraram a Deus,
Dizendo: Amém. Louvor, e glória, e sabedoria, e ação de graças, e honra, e poder, e força ao nosso Deus, para todo o sempre. Amém.
E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que estão vestidos de vestes brancas, quem são, e de onde vieram?
E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: Estes são os que vieram da grande tribulação, e lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro.
Por isso estão diante do trono de Deus, e o servem de dia e de noite no seu templo; e aquele que está assentado sobre o trono os cobrirá com a sua sombra.
Nunca mais terão fome, nunca mais terão sede; nem sol nem calma alguma cairá sobre eles.
Porque o Cordeiro que está no meio do trono os apascentará, e lhes servirá de guia para as fontes vivas das águas; e Deus limpará de seus olhos toda a lágrima.
Apocalipse 7:1-17
O Sétimo Selo: As Seis Trombetas do Juízo de Deus
Apocalipse 8 e 9

Depois da visão dos salvos e do livramento destes do sofrimento das últimas coisas, João passa a ter a visão do fim. O sétimo selo é aberto e os grandes sofrimentos pelos quais a humanidade incrédula há de passar lhe é revelado. O juízo divino sobre os pecadores que não creram e aceitaram o cordeiro passa a ser manifesto a João.

(v. 1-6)
Silêncio no céu: Idéia de grande expectativa

“E, HAVENDO aberto o sétimo selo, fez-se silêncio no céu quase por meia hora”. (v. 1)

Entrega de sete trombetas a sete mensageiros de Deus: Trombetas (convocações para guerra ou importantes anúncios governamentais)
“E vi os sete anjos, que estavam diante de Deus, e foram-lhes dadas sete trombetas”. (v. 2) 

O que seria anunciado representava o poder divino e do povo de Deus. 

E veio outro anjo, e pôs-se junto ao altar, tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono. E a fumaça do incenso subiu com as orações dos santos desde a mão do anjo até diante de Deus. (v. 3 e 4)

Muito incenso para todas as orações (queima constante / oração constante)

O fogo que é tirado do altar é colocado no incensário e é lançado sobre a terra.

“E o anjo tomou o incensário, e o encheu do fogo do altar, e o lançou sobre a terra; e houve depois vozes, e trovões, e relâmpagos e terremotos”. (v. 5)

Mostra que as catástrofes que seriam anunciadas seriam provenientes da parte do próprio Deus.

O Toque das Trombetas

1 - As Quatro Primeiras trombetas

(v. 7-13)

São consecutivas 

1ª. Fogo sobre a 3ª parte da natureza vegetativa 

“E o primeiro anjo tocou a sua trombeta, e houve saraiva e fogo misturado com sangue, e foram lançados na terra, que foi queimada na sua terça parte; queimou-se a terça parte das árvores, e toda a erva verde foi queimada”. (v. 7)

2ª. Fogo no mar: 3ª Parte do mar se torna sangue.
“E o segundo anjo tocou a trombeta; e foi lançada no mar uma coisa como um grande monte ardendo em fogo, e tornou-se em sangue a terça parte do mar. E morreu a terça parte das criaturas que tinham vida no mar; e perdeu-se a terça parte das naus”.  (v. 8,9)

Morrem a 3ª. parte de animais marinhos e a 3ª parte de navios é destrída

3ª. Estrela em fogo cai do céu atingindo a 3ª parte da água potável.

“E o terceiro anjo tocou a sua trombeta, e caiu do céu uma grande estrela ardendo como uma tocha, e caiu sobre a terça parte dos rios, e sobre as fontes das águas. E o nome da estrela era Absinto, e a terça parte das águas tornou-se em absinto, e muitos homens morreram das águas, porque se tornaram amargas”. (v. 10 e 11)

4ª. Escuridão parcial do dia e da noite.

“E o quarto anjo tocou a sua trombeta, e foi ferida a terça parte do sol, e a terça parte da lua, e a terça parte das estrelas; para que a terça parte deles se escurecesse, e a terça parte do dia não brilhasse, e semelhantemente a noite”. (v. 12)

Interrupção das trombetas: Anúncio de coisas piores

“E olhei, e ouvi um anjo voar pelo meio do céu, dizendo com grande voz: Ai! ai! ai! dos que habitam sobre a terra! por causa das outras vozes das trombetas dos três anjos que hão de ainda tocar”. (v. 13)

Deus mostra o seu poder e a sua justiça atingindo a humanidade iníqua através da natureza.  (natureza não pode ser adorada)

2 – A Quinta Trombeta

(9: 1-12) 
Estrela caída na terra abre um poço (um lugar de saída de seres vindos do inferno)

“E O QUINTO anjo tocou a sua trombeta, e vi uma estrela que do céu caiu na terra; e foi-lhe dada a chave do poço do abismo. E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço, como a fumaça de uma grande fornalha, e com a fumaça do poço escureceu-se o sol e o ar”. (v. 1,2)

Seres infernais invadem a terra

“E da fumaça vieram gafanhotos sobre a terra; e foi-lhes dado poder, como o poder que têm os escorpiões da terra”. (v. 3)

Seres que irão ferir aqueles que não são do Senhor.

“E foi-lhes dito que não fizessem dano à erva da terra, nem a verdura alguma, nem a árvore alguma, mas somente aos homens que não têm nas suas testas o sinal de Deus. E foi-lhes permitido, não que os matassem, mas que por cinco meses os atormentassem; e o seu tormento era semelhante ao tormento do escorpião, quando fere o homem. E naqueles dias os homens buscarão a morte, e não a acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá deles”. (v. 4-6)

Aspecto dos seres infernais (v. 7-10)

Pareciam com...

a) Cavalos – Seres de Guerra

b) Coroas nas cabeças – Altivez

c) Rostos de homens – Inteligência

d) Cabelos de mulheres – Sedução

e) Dentes como de leão – ferozes
f)      Couraças como de ferro – indestrutíveis

g) Asas que batiam velozmente – velocidade

h) Caudas como de escorpiões – Capacidade de provocar sofrimento

Seu líder – “E tinham sobre si rei, o anjo do abismo; em hebreu era o seu nome Abadom, e em grego Apoliom”. (v. 11)

Palavras que significam – DESTRUIÇÃO

3 – A Sexta Trombeta (v. 13-21)

Visão do controle celestial da situação.

“E tocou o sexto anjo a sua trombeta, e ouvi uma voz que vinha das quatro pontas do altar de ouro, que estava diante de Deus, A qual dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: Solta os quatro anjos, que estão presos junto ao grande rio Eufrates”.  (v. 13,14)

 
A sexta trombeta descreve guerra, todos os tipos de guerras em todas as épocas, porém há uma ênfase nas guerras do final da presente dispensação; Ela é vista aqui como uma forma de punição e uma advertência aos descrentes;
O rio Eufrates representa a Assíria e a Babilônia, isto é, o mundo ímpio;
A grande Guerra na grande tribulação virá dos ímpios.

15 E foram soltos os quatro anjos, que estavam preparados para a hora, e dia, e mês, e ano, a fim de matarem a terça parte dos homens. 

16 E o número dos exércitos dos cavaleiros era de duzentos milhões; e ouvi o número deles. 

17 E assim vi os cavalos nesta visão; e os que sobre eles cavalgavam tinham couraças de fogo, e de jacinto, e de enxofre; e as cabeças dos cavalos eram como cabeças de leões; e de suas bocas saía fogo e fumaça e enxofre. 

18 Por estes três foi morta a terça parte dos homens, isto é pelo fogo, pela fumaça, e pelo enxofre, que saíam das suas bocas. 

19 Porque o poder dos cavalos está na sua boca e nas suas caudas. Porquanto as suas caudas são semelhantes a serpentes, e têm cabeças, e com elas danificam. 

• Os anjos aqui não são os mesmos do capítulo 7.1, pois aqui eles estão atados, eles são anjos maus e, são controlados por Deus – v.20;
• O número do exército é uma representação de um exército sobremodo grande;
• O propósito destes cavalos é a destruição, a morte de um terço dos homens – Jo 10.10;
• Fogo, fumaça e enxofre são símbolos de todo o tipo de armamento bélico, são armas destrutivas e mortais;
20 E os outros homens, que não foram mortos por estas pragas, não se arrependeram das obras de suas mãos, para não adorarem os demônios, e os ídolos de ouro, e de prata, e de bronze, e de pedra, e de madeira, que nem podem ver, nem ouvir, nem andar. 

21 E não se arrependeram dos seus homicídios, nem das suas feitiçarias, nem da sua prostituição, nem dos seus furtos. 

Todo o sofrimento visa o arrependimento dos ímpios, porém isso não acontece – 20-21.
Conclusão
A urgência pela pregação do evangelho é eminente. Precisamos pregar o Senhor para que as pessoas sejam salvas e marcadas para não participarem dessa grande tribulação.

